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Já quando, das quatro às cinco e méia da tar- 
de, se percorre a rua do Oiro e o Rocio ou, pela 
rua do Carmo, a gente se dirige ao Chiado, nos. 
elevadores e nos americanos, se vae notando uia 


A E A PRINCEZA ALI 


ca animação, e vão vendo, mulheres a attsn- 
vão encontrando aschamadas carasdeinverno. 
Estamos em meados de gatubro, nã admira 
guns destes dias tambem foram mais ani 
pads ela concorrencia de almas sobrcasa 
longe se conheciam, e cujas manchas négrss foz 
ray mais frequentes nos grupos que na Arcada 
Je juntavam. 

Eram os amphitriões do ar. Hintrs Ribeiro, no 
juntar” que, em homenagem do sr Presidente do 


EEE 
a ad 
lie 
seu modo criticado o acontecimento, úns por de-, 

sao 


vez desngradaveis im 
pacatez. até as primeiras. discussões depois da 
Abertura das 

Os correli 
selho foram no dia séguinto cumprimental-o no 
ministerio, sendo-lhe os representantes 
de múmero de concelhos do paz arssentados 
pelos respectivos. governadores civis que todos 
Je achavam em Linho 

Os representantes dos concelhos pertencentes 
ao disteoto de Vianna do Castelo entregaram 
ão sr. Hintes Ribeiro, encerradas em riquissimas 
pastas, suas. mensagens de. congratulação. 


menagem, que lhe fora prest 
de que “É chefe, “Todas ells cont 
numero de assignaturas 
Não. fo bastante um dia para 
do Conselho receber todos Os amigos que 0 pro- 
am para Flicital-o € outro houve de marcar 
para a todos agradecer a commovente mz 
que lhe fieram de dedic 


isbon com os forasteiros, animou- 
se tambem com a abertura de seus dois princi- 
phes theatros da declamação, o de D, Mar e D. 
Amei 

ias depois, abriu o theatro! do Gymnte 
sioy cuja. compania. voltou. a” Lisboa, “depois 
dum giro Juetuoso pelo 1 

Ainda nenhum dos th 


se trabalha 
O ciro 
a chamar extraordinaria concorrencia com o ho, 
mem do velocipede, o outro dos assobios imitan- 
do, passaros e a mulher das phocas que fazem 


das Portas de Santo AntÃo continua 


coisas extraordinarias. 
É um desiio sempre n'esta epoca do amo 

entre à capital, a querer chamar. sios que estão 

fôra, e as terras | 

sa 


beira-mar a que não convem à 
à de ses irequentadores O 

tas É que, por emquanto, teem de seu ládo 
oria, Casthes, onde ainda à familia real se 


demora algum tempo, não sá não permite por 
ora que se dê Signal de partido, mas ae rodo O 
possivel para chamar a sis habitantes de Lisbod. 

o Parque dos Duques de Palmella esteve sem 
pre “amimadisaimo o arraial, a favor das creanei. 
nhas pobres do hospital do Rego. : 


Deve passar de dez contos de réis a quantia 
Di tao die eneR tania somboias crer 

No domingo à tarde estiverart fechadas as bar- 
raças para que não solfresse prejuizo à toirada 
organisada a favor do hospital da Misericordia. 

“Foram 'aquelles verdadeiros dias de festa, que. 
terminaram brilhantemente, n'uma noite de toda 
à formosura, como se o dio houvesse querido 
abençoar à caridade dos que mais se teem devo- 
tado à melhorar a sorte dos if. 

oi linda à iluminação, esplendido o concerto. 
Barracas de sortes, fantoches, animatographo, 
Janterna. magica, tudo foi eXtraordinariamen: 
te concorrido. 

Lisboa mais tarde se ha de desforrar quando 
forida chegada de D. Alfonso XL. 

Então tudo terá recolhido à penates é as ruas 
não de animar-se com muitos provincianos sem- - 
pre ávidos destas festas e até muitos hespanhocs 
que terfo curiosidade de assitir á forma por que 
seu monarcha, ha, de ser recebido em Portu 

Não está por emquanto fixado o dia official 
chegada à Lisboa de D, Alfonso XII, suppondo- 
e, porém, que será no dia 18 de novembro, isto 
é Paqui à menos dum mez. 

À comunicação official só será feita depois 
do regresso de Ebrei de Hespanha a Madrid, 

“Andam. obras. no Paço de Belem, destinado a 
acu alojamento é ao de sua comitiva, 

“Todas ns nuas do percurso desde o Rocio até 
ap paço serão devidamente ornamentada, tendo 
Poa dio, vaia aco conierencada os. 

residento do Conselho, governador civil e Con- 
de dtAvila, presidente da commissão administra- 
tiva dó municipio, E 

O persurso é eitenao e por iso desde já mu 
tos operarios se acham trabalhando nos prepara- 
tivo da ornamentação. 

D. Affonso XII anda por emquanto em viagem. 
pelo seu, pai, tendo sido, seu os telegram. 
ras recebidos em Lisboa, acolhido em Saragoça 
com o maior enthusiasmo. Visitou a famosa Vir- 
gem di lar a cujo ps por O baião reais 
oi depois no "mercado onde às vendediras lhe 
juncaram o cho de Hores; na cumara municipal 
recebeu 0 povo, 

Só uma nodos negra em toda esta viagem: a 
colhida. de Fuentes logo o princípio da toirada. 

Os, toireros hespanhoss andam. agora com 
pouca sorte, Rara é a semuna em que O telegra- 
Bho. nos. não communica morte ou ferimênto 
muito grave cm espada ou bandarilheiro. 

Verdudo é que, e não Toe o perigo, às tojra- 
das passavam à ser como de canastrá & toda à 
comoção desapparecia. À bordoada que uns 
apanham é que luz à gloria dos outros 

"Foi apenas esta 4 semsaboria; mas Fuentes es- 
tá livre de perigo, e D. Affonso bemdiz a boa idéa 


é por onde quer que appareçam os soberanos ita 
Jinhos, no thenteo ou no Hotel de Vil no Lou 
vre ou em Rambouillt, as acelamações não pá- 
ram um instante. 

Dizem os que mais olham para 9 fel da balan- 
qa que esta aproximação dos dois paizes, Fran- 
ga e Itulia, é muito exactamente por que esta faz. 
parte da triplice alliança, assegura, mais que ne- 
ahuma, à paz curopéa, Dali mai: 

Manuel e ào sr. Loubet, 

O Rei dos belgas tambem anda por fóra do seu 
paiz. Mas esse não conta. Nunca Já está. Actual- 
mente em Vienna d' Austria, diz-nos que o levou. 
até tão longe o desejo de fazer pazes com sua 
filha. Então valeu a jornada. Amen. 


OS SECULOS DA REVOLUÇÃO 
As communas de França 
. Comiasação don. 


O procedimento da realeza durante a revolu- 
são comuna! foi dubia. Desde o seculo xt até ao. 
Seculo xtt, apenas um monarcha, Filippe Augusto, 


eo conse cordas em vas amigos (do 
io Po ao Brest pers e 
de podem a fuer 1 
O el confia “as cartas o mniidos do Au? 
qa dicas ent oa egos, aa 
Da E aonde 
cão Yis comunas de Arra dê Sein-Omer, de 
es é de Doules no Ariis e ade bijocina 
rss o e Toe a o Monte aa 
Poste” Quando desarou a guerra do seu pos 
PD pap 
E de Guyesnso João sim lero e da GA 
Gt prôtta o uds “emas, conse 
er) iberdades barguezas, por meio d cartas 
regias. Exceptuado este monarcha, Os reis de 
Ras (ob vira Pe VOÍEAÃO Cond 
oras a peso OO; maga e appromaçãO! 
depandent db intorese Ceia muitas heger aut 
dntereses imo e por hs, Ora contada cart 
RS an las go 
do movia violetas o poregulções 
oi ut, 0 que suctedea aEEO0M6 da Franca, 
a qo A CAN ao prai De moi 
no Lara a Send 
medio (ispo eu cavaleiro, à mucrania do rei 
de França ER do Tmperado da Aranha, fo 
a Mer Ha comi à edad à 
ra mas pe, viam fugi ao cos 
dp a rediçã, em prelo 
Mt ques aveiViddo eder pr 
Soridada e com seus cavalctos 
feio atenta de MOTO 8 Combat, pondo ari, 
sa pec de 
“ar & ade sd méd ssa so 
apê die tepresona a, Penso a orpuntiação 
Eofmuba. Umas vezes, antabida! por mio de 
a Com, 
dos povos ou! 


-ombéte, afogando-a em sangue, a 
lões. Luiz VII combate não só- 
jo real, «ces muçards» de Or- 

ar raison de communes se revolta- 


pressores, e 
revolta dos 
mente no doi 


opulentas repol 
Ainda que a intervenção da realera fosse mal 
definida, os homens que haviam fundado. conste 
caições livres 00 note é gl da Frango, deram- 
The força; porque, se ox, res poucos municipios 
Anders cê coerbaterdo, comtudo, ses 
re que lhes oi possivel, foram Corecando o po: 
for Sendais ora Hnvesthido com ee es cachço 
descoberto: ra confiando Ss carão, que oo 
E e extorquiam de mão 
cms valendo, Hime, da sa su 
ria e o tribunal dos pare, para julgar e des 
dos feudos os vastas revi NOMe ponto se ne 
contra os indereses realeza e oe da burg 
maturdes alados, combatendo contra 
A conaisação politica das cldades do ul e 
norte dá Frans, Eum facto privativo. do seculo 
Xu. Embora pósiuistem antigo usos e comes, 
ei oa eos de aro, com são trad 
es, FOmanas 8 sul e germanicas 86 norte não. 
Rem duvida que a revolução democrates, que 
Daquele século organisou ss cidades com ms suas! 
ões re, é extencialmentesdensica em 
da a Entope, E teta tra fstha pets 
em, que mada fina 0 passado. Nes ouira coist 
j E iições dão demo 
qu as vo nascer € nascem pra 
acudir ds Juss ecessidades do seu tempoi No 
Reto xt o feudalismo havia hegado do apogeu 
da sua existencia e, como acontece à ins 
ões que” teem larg! duração, vivia cercado dos 
busor e prepotendis, sempra Usadas pelos que; 
demorando-t nos Tásigos do poder se crdemt 
infaliveis € indispensavel Emo O qdo ira 
cora, formou-se oceaso; o que fa Virtude des. 
atá em crime 
Nas à Epoca. era pouco propenta ao sofii- 
mento resignado: já demonstrámos, tudo pre- 
parava Uma grande resolação: o homem novo 
da exoláção medical, testemunha e actor 
nas guerras Ieda trabalhador € commertiao- 
te anifice e soldado, possuidor das novas ideas 
Bebidas no criantão, e do novo dio, filho 
dae ineituições barbara: já então senhor Ve al 


guns cabedaes e desejando defende-los, por tudo 
isto que lhe era vida, — cria urma sociedade nova, 
qe de guardou máneira do todas ds sociedades, 
alsimas tradições de seus majores, bem caras 
coração humano. como saudades do. passado, 
Sferto que talhou à larga parte do futuro na 
formosa instituição, que se chamou, na dade mé 
dia —u commbha, É/ propria da tpoca, porque: 
é uma associação. firmada. pelo jurametto e ar- 
pad para o Bomba. Lvtemento consentid & 
urado, logo. proclama o grande. princípio, do 
direito! modero a. liberdade. humana Pro 
clama-o, quando forma uma constituição livre- 
mente Consentda, E não Hopojta por tm poder 
superior; proclamá-o, quando clege os magistra- 
dos, que hão de adminttrarlhe à justiça e cxer- 
Ger! 0% actos. da governação publicas É, como 
tudo mesta revolução é liberdade, mesmo os 
postos qu mê at eram artirari gôment ão 
os, quando livremente. consentilos e ao si 
erano, quando de antemão fitados. na dart com- 
uma; Est é a primeira garantia da propria 
mas de polico valor, e se não ampliasse dus dit 
ferentes modos, porque se manilesta à vontade 
do humem hoo Rações directas, que mantem 
com os seus haveres. Por 1550, dude m cidade 
republicana, que, a exemplo de Tolosa, era alada 
dos reis, até jade de simples burguegia, que 
ão inha governo elestivoy domo ram de do do 
ade “o morte até o sul da Franc, 
Teto cidades organisadas 4 sabor das dia? 
novas “haviam conquistado e estabelecido nas 


nores; é o direito de testar 

Estes é outros direitos eram uma verdade po- 

sitiva, e de todos realisavel naquellos energicos 

os, que se haviam constituído com sous. 
magistrados electivos e as Suas tropas conce- 
ias, É, quândo, contestados, a força muitas 
veses acldia em defeza do direlo: « os consules 
on escabinos encarregados de julgar c adm 
trar, abundonavam o olmeiro da ejreja ou à na 
da cathedral, é d frente dos burguczos armados 
& soh a bandeira da comuna apresentavameso 
defender as suas berdade 

Assim, Foi Uma das mais enorgicas manifest 
qões do! espirito humano; teve tod as rogalias, 
que em direito publico constituem a autononit 
aomerama: uma Bandera, esouro propio, uma 
chancela, torre de rebate, juriadicção, eleições « 
assembleias publicas 1 5 

O pelourinho, ainda hoje erguido nas prai 
munieipaos, ai está ostentando, peránte 08 cida- 
“fo do presente seculo, o direito de julgar q de 
fazer cumprir as suns sentenças, que tinham 0% 
cidadãos do seculo xt, 

puando isto não fosse bastante, ahi ostão as 
velias cathedrues, que viram, nasecr, bramir re. 
voltas é anagarem-te as paixões deste seculo, 
Sã nd je 0 cumes indevida 
revoluções. Nos vitraes apuinelados da cathedral 
de Mans, Os mais antigos da França, fturam os. 
durguezes do seculo x com a Danilira da com- 
mma, e 08 mesteres com as. suas insignias. Do. 
em volta aparecem bispos e cavalleiras, como. 
que à revelar quais os actores d'estes dratmas du 
historia, À cathedral. de Lagn, incendiada em 
1a durante a revolução hurgueza, foi substi- 
la por outra de estylo ogival, que, segundo 
um estriptor. contemporanea, é creação propria 
de um município ousado e enbrgico. 

A revolução burguera deixára em França ves- 
Sigo immbreedouros nas. grandes ercuçõce da 
arte; mas outros de maior duração se nos dep- 
ma patria que ergueram « oberam defen- 

Ôrganisados, fortes, aguerridos, conscientes do- 
seu valor e do'scu direito, 0s burguezes appure= 
Cem em todas as grandes batalhas da dade mé- 
dia, em que se defende a patria, «, fazendo nos 
extrsitos O serviço da infanteria moderna, alcan- 
am sempre 4 Vistoria quando se batem contra à 
Cavalaria da nobreza, Na batalha de Brencvilo, 
cntre a Inglaterra é à França, entraram aa tro. 
pas das communas novas (1119): Quando a Fran- 
fi atacada pela Dig imponente do imperador 

ja Allemanha, do reí da loglaterra e do poderoso 
conde de Flandres, foi a patria salva na celebre 
batalha de Bouvihes (1414) pelas tropas conce- 
dias, que, das dilferentes cidades ncuorreram a. 


* Vigo Gabriel Anata, Hilre de Rileliu, pa 868 


O OCCIDENTE 


a auriflamma do rei. Sobresabiram no 
exercito as communas de Corbia, de Amicns, de 


satisfeito,» 

Na paz as comunas manteem a ordem publi- 

a, Nesta epoca 05 tyrannétes, aventureiros, 

bandidos (brabançois, cotereaux, rolitiers),* ata- 

cavam diariamente a vida dos homens e à honra 
“las mulheres roubando tudo oque se 

ans circumstancias de oppór-lhes resi a 

das communas representava, no 

ipel que hoje desempenha a policia 


Seco a 0 
«las, de R 

Caio foi do lamentar qu 
sas do melodia (Prove 


as republicas opulen- 


a tália e os suzeranos da Fr 
Edo secura ie 1 
restantiamo, com o nome de manieheitmo, já ahi 
Ia Ce, ão inha cedido e Ae 
“lo Papá, Éº Certo, porém, que esta guerra 
Go E Sar po, o dB coenos 
Da o od cam à GA 
pe hupagi dou Pao em pareae para P 
di o orla dados, 
ae Padua ornihosamene= Barões 
PR ares de Te 
ls ensaia or se oram 
de nm oram todavia 
o e ed 
muitas dis dig ue mais dade 
abisso, Os naurragos da tempestade de ferro e fo- 
Penido ineligdnta, Alemanha e a 
pure, da Canha, depoândo e modo à 
DP mmês o eilogo 
pathia, bem como é crédora do nosso enthusi 
da do dono aan 


tudo 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O PRINCIPE ANDRÉ DA GRECIA KA PHINCEZA 


VICTORIA 


Renlisau=se ha dias na egreja cathollea de Wi- 
Ihelminem; Plats, em Darmstadt, o enlace d 


º isou verdadeira sensação nas. 

cortes da Europa, onde é uso imporct 

pulos do coração ou os interesses conven. 

naes das dynastias ou o egoismo da diplomacia, 
Os dois principes loucamente apaixonados um 


ciadoras esperanças. 
'Ô filho do Rei Jorge da Grecia fôra mandado 
por seu pe à Allemanha a fazer os seus estudos 
militares, quando ali sé sentiu preso da fascinan- 
te belleza da princeza Alice, neta da finada Rai 
nha de Inglaterra. - 
Pela gua part a ilha primogenta do 


rinci 
Luiz Alexandre de Bartenbert, Drincera do Hesse 


“do Reno, nã desdenhou da côr que lhe far 
fa o Principe André da Grecia e, Como em 
Fate de in annos estas con caminham Fac 
Pidamente, e as taes conveniências dos E 
ia tina que perde om a volonarã 
E a 
Eco tia de rena e Dare 

"a Coco. Habitantes esta exe € Banhada 
eo Duron, um ubesiveme do he, residem. 
aaa da côr de Hesse dae aocioridades 
superiores do grar-ucado 

PÉ reja  ito,cstlico de Wilhelminem 
pinta fole acima ideits se reaBsoa O enlaco 
dog Tora: due rotunda e é copia do Em” 
ton de Rota. 

ão, dios restos mortees da duquesa Na- 
indo de ese num belo saccophag de mar: 
more, € a capela russo ond xe exlebiou O con 
Eae dos pres É de consirieção resete: 
A Princcad” A Visto, que é tulto formosa 
É REA conta “penas 16 abs é Ee noir 3 
seio amem o considerado els suas a 
das qualidades de caracter e dotes de coraçã 

En 
Cm Nati dos ee cm 
felicidade ininterrupta e duradoura. g 


A AcApIanA 


Eutatua decorativa do mocemento a Sousa Martins 


Temsidoincansavela commissão donovomonu- 
mento a Sousa Martins, é fr 

contra o nosso presado amigo sr. 
de Lima, para levar a effeita, e da forma mai 
vantada) à homenagers que Os amigos do fa 


ns, devida 
Do mesto arisa é a esto de 
momimento, que hoje reproduzimos, 
alia a Academia. O 
É mais uma obra que honra o distineto esc 
pror e que completa o bello monu 
Será inaugurado Gm março do prosimo an 


O GENERAL ASCARRAGA. 


Esteve ha pouco de visita em Lisboa este il- 
Justo mir, que“ um dos vultos ais slim. 
à hespanhola onde gosa grande pres- 
mservador, mantendo-se den- 
vce partido, com, gran 

de hombridade de principios, o que lhe tem gr 
geado à maior preponderancia e valimento. 


D. Marcello Ascarraga oceupava o cargo de 
ministro da guerra por ecasido da malfadaa re- 
volta de Cuba, é deve-se À sua inicintiva à mo- 
disação rapida dos aSoiooo homens. que elle ali 
mandou ncia oceano. s É 
Este acto que provou a energia de caracter do 
general Asearragã, mereceu os louvores da Hes. 
nha ndo-o desde logo como um 
romem de acção € do qual, de certo, muito tem 
aínda à esperar a patria que elle honra pelo seu 
nascimento, e que se julga honrada com os seus 
Quando Canovas del Castillo foi covardemente 
assassinado em San Sebastião. pelo italiano Ab. 
Eioldo, a rainha regente. tendo em consideração 
às symipathias que o general disiructava em todo 
o pair fonvidon-o pára presidente do gabinete, 
substituindo. no poder o chefe conservidor, ad 
mesmo tempo que continuava gerindo à pasta da 
guerra. 
Visitando o nosso museu de artilharia Ascar- 
reste Conheseor da tora de mui. 
TOS dos objectos que al se guardam e que são 
Verdadéiasralquias de feitos que Boncam é en 
ob reito. 


tra dl 
o legitimo direito de ser c 

da de todos, se viu menos atendida e considera 
da pelo nosso haspe 


Tae incidente, porém, se deixou ficar por mo- 
mentos uma, Impressão” desagradavel no nosso 
animo da vista do ilustre gereral E homem pu 
y deu-nos a compensação, deveras consola 
doçde vor sore decada à dlender à 
nobiisima missão da foprens. as pennas mais 
m evidência no Jornalisho, produskndo-5 art: 
tlgos motablisdimos entre 0% ques merece logar 
dShonra o dis Novidades de 18 do sorrente 


mena 
A EGREJA DE S. ROQUE 


EIS TEN ATENA 


«A Santa Casa da Misericórdia de Listoau 


A avg ermida deS, Roque corri, segundo a 
morna di epocha, de necidene para oriente, 
iba pera voltada para Onde Rj atá a 
à capellmor no sitio, onde actusim E 
à capúlia de'S, Roques para oriente da cxpel 
mr cava provaram 0 adro ou comitario, 
Go empestados. os terrenos que crcumdavam 
a venda, parte pertencia desde 401 4 Ordem da 
Sarandon, Eram terras e ole, quo 
andavam aforadoa 1 diverso até que 
por fim os Badres da Compénbia de 
eus O compra, ndo porém 
sempre pagando Todo á Sambsima 
rutnaç ie 
onto ermida havia duas casinhas 
auvada dos capelão é 
las: se alberghram 08 E 
Ea 
quanorze ou une servindo he de 
rea a ermida co alias emreso 
bios do Colágio de Sarto Antão, 
sim viveram er dis anos: Como 
nos sidos não Lavi ng 
Eles buscada na 
or aim autos é Uia 
Do João Himandou-dhes comprar 
terrenos para edificarem a Guta € 
parda carga anne, dando hesquare 
Tosa esmolas ar ua. sustentação 
e Somstruação da ova renina! 
Resid a edihcação de bovo é 
oia espada Era, isiçOUEa O 
poe cana «rider 
e apela ande cruzeiro, com 8 sua 
orientação LO ve accreseemtando-se 
oitenta palmos na linha N 5, vindo 
desde o pupito até à porta adital, 
gro Brabo solemntânde, luçou 
a primeira pedra em 1555, o Padre 
Soho Nunes Barreto, da Companki, 
sdgendo Pta da Entiopia, 
e 
esta ampliação é por isso em 1966 re= 
Solçera fasel-a mais grandiosa, che- 


mito. 
dres da 


8, O OCCIDENTE 


trosde madeira inda da Prusi, ligados por fór- 


Ro 


a s 
da disciplina claustral à 
O citado manuscripto refere. estes factos pela. 


«No anno de 1 


mandando a Ei 


ar s ELRey. D Filippo 1 de 
q já tinha enteado na successam do 
te de Elrey Dom Henrique seo tio, 


de esmola til cruzados, 
aire il 


idade por não der 
aim o motavel o concurso, do coioios que 


FRONTARIA DA EGREIJA DE S. ROQUE E SANTA CASA 


de chumbo, variando a tra 
DA MISERICORDIA DE LISBOA 


porém, nam vedando bem a. 

se desistiu de semel per- 

a vierarm por derradi 

o hoje está, que semp ar 
am o tecto das goteyras das. lum 


gando a abrir 0 
tres naves— 
Ni 


e vê de uma formosa planta do tem- 
e cerca de S. Roque, feita em prin- 
deste seculo, o adro da egreja era muito. 

que o actual, avançando até um terço 


dataram os padres em 1 
nça definh 


ao mavem. À obr 
à de re 


ntra-se na egreja por tres portas, sendo as 
aos de muito menores dimensões, Penetra 
o que fica 
ntado por 


E inse 
nha, de 97 po 


VISTA INTERIOR DA EGREJA DE S. ROQUE 


O OCCIDENTE 


VISTA GERAL 


aço ao o 


part da cimalha a, Trontaria, com a varanda e 
Passadiço 1 que havia sobre ella, é à torre foram 
derrubadas, “sendo porém breve reconstruídas, 


a cimalhh ubatitulda pelo Ironto feito de al 
venaria e sobrepujado pela cruz, o que dá indícios. 
dl que a obra não ficou complêra, e não honra a 
arte nom o gosto, 
O tecto dá egreja é de esteira, ornudo de pia: 
curas antigas 
À traça geral da cgreja de S. Rogue, serviu de 
modelo no plano de outras egrojas jestíicas que 
no reino se foram construindo. Em todas se ob: 
SerVAVAM AS MEIAS. regras geraes?. 
O terremoto, conhecido. pelo nome de terre 
Martinho, que em 11 de novembro de. 
1858 abalou Lisboa, (ausou. grandes desvios na 
clmalha da egreja, Gspecialmente no cunhal que 
Bedro de Aleanta o 
fendas. Os de : 
ambem quai todos partidos. 
Ô mesmo popular poeta, que já citímos ácerea 
da egreja velha da Misericondia, tambem nos diz 
de S) Roque, na sua descripção' de Lisboa: 


Subindo «aqui para o alto, 
per ima conta bu Tdi, 

ho verão pouco aprazível 

quando ay sombras são pequenas 


Fica no cimo S, Roque 
tum templo de tal presença. 
que sugdedo em maravilia 
às que hoje faltam na terra”. 


das do eliado code dit 


pera teibanad, RS 
Pa eia des res e droga 


DA EGREJA DE S. ROQUE 
DA MISERICÓRDIA DE 


ES; 
LISBOA 


Hecommendand 
obras de limpeza 
omaz de O. 


junho 


ligiosos. mais. freqy 


gue diria o fal 


ANTA CASA 


rvalho, no 


A ACADEMIA — 


a necessidade de 
jo no exterior do 

ido Provedor, 
officio de 27 de 


«A egreja de São Roque é um dos edifícios re 
ados por nacionnes e ex. 


trangeiros, são somente em razio do gránde ni 
mero de ofios que lesão celebrados Come 
ela riqueza e antiguidade de suas capela, entre 
Es quas ade, oi 


às qua: enerosa esmola do 
mag V, capella cujos mosai- 
cos são O pasmo e à admiração de quantos a 


Victor Ribeiro. 


O SEGREDO DE CLOTILDE 


(oomtinuado do nº 898) 


Alfredo não poude, efftctivamente, ter mão 
em si, e descarregos o punho sobre à mesa fiz 
sendo” úlintár 0%, Pratos. & COPOS, o. mesmo 
tempo que o criainho le ja servir o tssado, 
O rapazito assustou-se a ponto de largar das 
mãos à travessa, sobre o colla da D. Jesuis 
m salto na cadeira gritou. 


E aquele grito do desespero, ressoou por 
toda atcasa com tal estridor que male é core 
fndiu o tita” vibrante dos topos e dos pra- 
tos tanto à tempo foi 


A impressão “de gusto nos cony 
rapida. Como um relampago 
irompeu do. todos, 
sucedido ámãe de CI 
de exaperar, é em altos brados sl ax 


Sousa Manrins 


(iscalptara do sr. Antonio da Conta Monta 


Pi dia 


O OCCIDENTE 


— Que estupido criado, que animal. 

AD Esgena ainda obiervou que le parecera 
um tremor de terras 

al tremor Mem melo treior E est im 
bege 1º apos em daime cabo do ves 
tido, 

De perdoe, perdoe. — dia o rapaz — mas lá 
que treme time, minha intora. 

É Cada Ve gargalhada gestava mas et 
dente com o espalhaiato da D. Jena. 

Di leroaya até lhe” corriam as lagrimas 
pols aces é shtre irowxos de io, pbilosoph 

“É E irresistível. é irgosisível o rimos mur- 
as pecas da doi dos outros. 

“silas: do. general viveram por melhor le 
vamirem se dá ea & fugirem er 1 ua ai 

OR a Hi a cio ashadas eo, Mervoios 
Ene era 0 qutrio de vesti e Mi as foi aurs 
peshendor D Jegaioa mai filha que i judar 
Ecormpôr o vencido & mãe." 

“Ses fosse com as meninas o lhe acha- 
vam canta raça, repreende a rãs de Clonide: 

Elas isfrçaram como, poderam. acerean- 
q El, ir como, podrim acre. 
e Mesculparem dave a mate nova: Ê 

Bien que velo despertar o espa 
lho 

Seara! ir mai d largo, atalhoo n D, Jeuina, 
fp to a 

é uns, porém, voltaram correndo, para à 

sala de jamiao onde continuava a ilariedáde s a 
DD eeouyrna le agora also do dobinho; 

“PE que, eneômmendame estas disbruras 
ao cód? Anda bem Que eu não du sogra a 


a 
Alítedo não podendo escapar-se á corrente, « 
apesar de toda a colera que o perturbava, Fin 
tambem e com mais vontade aínda, por lhe pa- 
recer que, ninguem tinha percebido & causa da 
quelle Incidente comico, graças á ra 
que he succedeu o salto é o Rito da sogra, que 
tudo foi obra dPum instante. 


siva, 
conio 


nel gom fi Sa 
6 que não tem remedio, remediado est 
tondora a D, Jeronyma: e 
DA indigencia é propria das almas bem for- 
mada, voltou” 6 pendral que não perdia ensejo 
de er agradavel À ta de Alicedo. 

Mas gr D, Anny que era em extremo zelosa 
do. marido, deu-lhe uma forte pisada que elle 
via a eta e qua oia uma pg, 

o 


& sobremesa, é Alfredo, em pé, de 
garrafa em punho, à falta de criadá, distribua 
Balas taça, due todos Ie estendiam rsiross 
& espumante Nico 

Só os da mesinha não deram por isso, entre. 
ques a conversação animada, 

O tio. Pires não se conteve, que chamasse o 
filho, e à D. Jeronyma, aproveitando o ensejo de 
se divertir, tambem lhe gritou : 

FIO (Sêntor à champas eo 

Elle leyantot-se precipitado, como que im 
lido da cadeira, é sem deixar concluir à D Jero- 
yo respondeu awwomaticamente, 

A ordens de 7 

Aºs ordens do (Champagne é que é, doutor. 

E todos riam, principalmente o ganêral, que 
dizia ara a mulher 

— Está prision 
neiro, 


não ha duvida, está prsio- 


Masa sr: D. Anna, ainda resentida de ha pou- 
co, respondeu insididaa 

— Coitadinha, Deus a faça feliz... Que elle 
tenta mais juiz) do que alguns velhos. 

velas clumentas, talhou o general em 
regoche. 

Ao méimo tempo o doutor, que tinha os bra- 
os, curtos como 4 pernas, Por mais que se es. 
dendê oo chegava com à taça para Aliredo 
lia encher, é então o general soccorreu-o,quasi 
paternal, estendendo-se por elle para lhe enche. 
Fe 8 taças dos convvas di Mesa de pé de 
galo, 

Mto obrigado, muito obrigado, murmurou 
o Jour: 

Mas as saudes principiavam, e Alfredo foi o. 
primeiro à agradecer, num bride a todas as pes- 
Jows que he davam a honra de 0 acompanhar 

Entrara-s no periodo animado do jantar « 
até à D. Jenna, esquecendo-se do desanre do 
vestido, lembrava os" tempos de casada, em que 
seu defunto esposo muito gostava daquélias fes. 
Em 

Ô gencral faria votos para que se repetissem 

r muitos annos dias tão felizes como aquele, e 
da depejand taças sobre taças x 
po aa saude e dra mulhen bebia a D. 
Jeronvena. em intimidade com o sobrinho, que 
a e io é cu ER 

x da mesa de pé de gallo é que fariam cau 
áparte, o que levou, à is de Aliredo a pro 
egos ai Uma uid: poi ão he sf o pe 
ni alegre, guardar etiqueta. 

2 rindo sos. felizes comimensaes da mesa de 
péie galo. * 

Era “quasi uma inconveniencia, uma denuncia, 
se nos circumstantes houvesse duvi 


Que ali conspirava amor. 


A” Lá ali he todo o sangue és faces, e o 
doutor tentava iprovisar discurso, mas faltava 
lhe a facundia; ainda começou : 

"Os felizes esta mesa agradecem e brindam 


Mas a D. Jeronyma cortou-lhe o fio da pala- 
vra, atalhando com vivacidade 

[Os felizes !? ainda bem 

“Todos acharam graça ao dito e largaram a ó 
incluindo & general, que À sua parte À conáiira 
uma garrafa de champagne, e todo vermelho ap- 
poiar 

E um cavalhe 
Jher folia 

O procurador Pires é que não concordava e 
antes queria que' o filho fosse capaz de lhe advo- 
Bar as Causas. 


. doutor Pires e 


capaz de fazer uma mu- 


O champagne tambem produzia o seu effeito 
em Aliredo dispondo-lhe melhor o espirito. No 
êmtanto Clotilde, chamando o prisio, que logo 
veio, segredou lhé, mostrando-he um papel: 

im, dois corações amantes... confirmou 


elle. 

Ao mesmo tempo Alfredo fazia saltar a rolha 
da terceira gorrafo de champagne para servir o 
general, mas inquieto por mais aquelle segre 
nho, sem saber já de si, em vez de Jogo virar. 
gnvtara sobre a taça, deixou o vinho esguichar 
até ao tecto, indo cahir em cascata sobre o dou- 


tor, 


“As meninas perdiam-se em mal reprimido riso 
emquanto a Lilá e Clotilde acudiam à ensugar 
a casaca ao doutor com lenços e guardanapos. 

Ele, por sua parte, limpava com 0 lenço à 
calva é a cara, por onde 0 champagne escorria é 
vinha pingar no peitilho luzente da camisa. 

— Tudo é alegria, primo, desculpe, são coisas 
que não se podem prevêr, e assim Clotilde ia 
Findo e desculpando. 

“A Lóió tambem consolava. 

= Antes isto do que jué é desgosto. 

— Mas isso é na toalha da meza, advertia o 
dog, procrando tanque o siso & 
compôr com as mãos as pastinhas de cabel 
por Sobre a calva. 

A D. Eugenia tambem acudiu pelo filho, não 
se constipasse elle. 

“O vinho nunca constpou ninguem, obcevou 
o general, esvasiando mais um copo 4 saude do 
dono da casa. “E ã 

s Corresponderam e o marido de Clo- 
tilde desculpava-se que não sabia como aquilo 
tinha sido. 

— Coisas que acontecem, voltou o doutor, de- 


lisadamente, e, 
nho à saude mais à Lolô. 
Et, Clone pedia un momentos de ate 

o e desdobrando o papel que tanto fzra re- 
Seja “ao tio Pires e enehera o murido de ciu- 
me le com emoção: 


tando-se à mesinha, acompa- 


Em verso eu cantarei teu nascimento, 
“Tua raça levantada é nobre. 

Ai, se eu não fóra como sou, tão pobre, 
Na praça vergueria um monumento. 


Em pedra ou bronze, Alfredo, hem quizéra, 
O teu nome gravar, b nome querido! 

Dos maridos És rei, é meu marido. 

Tudo mais para mim é vá chimera, 


Oiro e prata, saphiras « brilhantes, 
Não valem mais e até nem valem tanto, 
Como dois gemeos corações amantes ! 


Do fundo da minh'alma, ergo o meu canto, 
É tão alegre agora como d'antes. 
Viva o Champagne e seque o nosso pranto ! 


Todos em coro applaudiram a soneto de Clo- 
tilde, que muito alegre correu a dar um beijo no 
marido dizendo-lhe, sem mais rodeios: 

is o meu segredo. 
“Alfredo, commovido, beijou sua mulher como 
um osculo de paz, 

= Eu é que não sabia que tinhas uma mulher 
poetisa, dizia a D. Jeronyma para o sobrinho. 

— Nem eu, minha tia 

= A" saude da poetisa, brindou a tia de Al- 
fredo, 

= À? saude, acompanharam todos, 

Mas Clotilde indo buscar o primo pela mão, 


Elle, coltundo o bigode, agradecia o declnrav 
— Apenas collaborador, colaborador, 
O general cada vez mis vermelho é de olhos 
esgaagados re 
* um cavalheiro capas: de fazer uma my- 
ler fi ; e 
É São favores, gencral, que não sei, como 
agradecer, e o doutor nceresdentou a medo; não 
dependo a de mim, 
D. Jeronyma, mui 
casamento em perspectiva, for offeracendo 
Para madeinha cá estou eu. 
“E o tio Pires, meditando nobre o caso : Para 
isto mandei eu o'rapoz a Coimbra. 


Guetano alberto, 


Antonko Maria d'Oliveira e Silva 


E' este um nome 
pela est 


Or. Ânto 
bedor d'aquelle concelho, abastado propri 
e tem por differentes vezes exercido cargos de 
voto popular, com uma inenção digam de toda, 
o elogio. 


ANTONIO MARIA: D'CiLAv ISS HE MLTA 

O acerto e a probidade com que tem sempre 
desempenhado os seus deveres de homem c de 
funccionario, os serviços por elle prestados ds 
classes indigentes, quer como provedor da Mise- 


ridade, 
A sua, administra 


fo des um grande impulso 
não 08 miasão catitaiva da Niscricordia, mas 
ainda, à construcção do hospital civil de Santo 
Andres, onde os desvalidos é indigentes são rece- 
bidos tarinhosamente e com os cuidados que re- 
querem as suas enfermidades, 

ste facto por si só recommendaria o nome 
do sr; Antonio Maria dOliveira e Silva á consi- 
deração publica, se tantos outros não houvessem 
Já justificado o grau de estima que os. Monte- 
morenses por el nutrom, é e traduziu no preto 
de homenagem que a nosso collega A Folha do 
Sul lhe prestou no seu No 297, de 3 do corrente, 
ea que O Occisawre ustaménte se associa, pres” 
tando egual homenagem a tão benemérito por- 
tuguez, R 


—esrasae— 


A natureza é seus phenomenos 
1 
PETSICA 


PARTE | 
A GRAVIDADE 


JW DOS DIVERSOS ESTADOS. 
DA MATERIA 


(Comtinuado do n. 89) 


Ou coros na naturoga, apresentam tres esta 
dos de agprigação diversos: é 

e Co sido E” 0 estado ordinario das 
madeira, minoraes, artetrisado 
Pe Foi prope quo” ok corpos apresentam, 
Sendo necesario empregar um certo estorço 
paca separar As aus parte 
e ado iquido E o estado normal da 
agi, do axit do ool, et, E caraetrisado 
Pe estrema mobilidade dis moleculas do cor- 
Pas podendo este tomar a forma dos vasos onde 


es, ete, E? 


0 Pad » o estado ordinaria do 
E Pitnio gajo o estado ordinari 
a do choro Ml ajoie, te; E" carseterisado pela. 


a or idade umioe a molecuas do corpo, 
Sopro Ros uid, & pela ja granda expam 
aiblidads j 

iauidos e gares, denomina-se; egualmente, 
nugdos pie 

No solid, a força de colesão é suprior 4 
força, repulsa do calor nos liquidos essas for-. 
A equlibram se; nos pazes, Gta é superior 
quali 


1-Soumos 


Estudadas as proprivdades gersos dos corpos, 
indiquemos, agor, As propriedades particulares 
Ae da tu los fes ustados de aparegação dos. 
Sorpos E 

Rebcopriedades particulares dos soldos, são: 
a elasticidade, durbço, fragilidade, ductilidade, 
malicabilidado e tenacidade: 

“Prendondo uma barra por um dos extremos, e 
carragando-a com pesos, pelo, outro, à buera 
alongicses atingido” coro limite, e estando O 
astobço, a barra Pendquire o volume primitivo, À 
css esforço, denomina-se Eracção, e à propricda- 
de da bartendguier o volume primitivo, east 
dade de tracção, 

“rendendo uma, barra por am dos extremos é 
obrigando a a curvar produzse uma feio, ma- 
Cs do o Corpo, a latticdade de fee, ape- 
Ras conto Caseestorão: Torcendo uma barra, passa. 

po, distoree-se voltando à post 
mom 


A elast 
nas, te, é utilisada para encher colchões, tra- 
vesteiros, estofos, ete. 


A elasticidade de flexão do aço serve de regu- 
lador nos relogios é outras machinas. 

Nos relogios, uma lamina de aço muito en 
lada fmola) tende, pela sua elasticidade a desen. 
rolar-ãe, comunicando, movimento graduado 
por meio de rodas dentadas é regulado pelo pen-. 
dido nos elogios de parede abel, mola 
«aço muito delgada nos relogios de algibeira, às. 
outras peças do mechanismo. 

AS molas clsticas das Carruagens, servindo 

ara, amortecer os choques são outra applicação 
Ba elestcidade dos soúdos. E 

Nos dynamomeiros, utlisamo-nos, egualmente, 
como vimos, da elasticidade das molas, para me” 
dir os esforços de tracção, 

Dureça— Sê tomarmos differentes corpos, e 
os riscármos com a unha, em seguida, com um 

tedaço de calcareo, um fragmento de quartzo, e 
finalivente com a lamina de uma fuca, veremos. 
que uns oppõem mais resistens 
à serem riscados. 

À essa propriedade dos corpos solidos denom 
na-se dureça. 

À durez dos corpos é relativa. Um corpo, em 
relação à outro .p 
durd. O corpo mais duro que se conha 
“mante, que risca todos os outros e não é riscado 


do que outros. 


que se pratica nú 
“das moedas e bijouterias. 
Os corpos. duros apresentam muitas vezes a 
propriedade de serem /rageis. 

ragilidade-— So déixarmos cair um copo de 
vidro ho chão, este reduz-se imediatamente a 

mentos. O mesmo succederá com um pedaço. 
barro, mas Outro tanto não succederá com 
uma pedra ou um pedaça de papej. À: propricda- 
de que tem os corpos solidos de se redusirem à 
Pequenos Tragmento mediano um Elo ie 
hirâmente pequeno, denomina-se fragilidade, 
am dos Soros mais rages é 0 Sidro ou a 

Em geral, todo o corpo duro é fragil e vice- 

O vidro é egualmente duro e fra 
barto, embóra: molles, são, no emtinto, frageis. 
À pelemeica, embora dura, não é, nO Emtanto, 
fragil. As excepções à reura são, porém, raras. 

Para augmentar a dureza e fragilidade dos to- 
lidos, os industriaes recorrem o recogimento e à 
tempra. 

lecozer um corpo, é aquecel-a e resfrialo len- 
tamento 

O vidro, o aço, a ferro fundido, ete, augmen- 
tam 2 sun dure e frglidade, por mio Vesta 
operação. 

Tempra”, um coro consiste em aquecelo é 

o bruscamente. 

Fundindo um pedaço de vidro, e deitando-o, 
em seguida, bruscamente ma agua fria, a part 
exterior solidifica, occupando a massa! interna, 
um volume maior' do que aquello que oecuparia 
Jejo resirimento fas mai lento, onde rela 
um equilibrio forçado entre as moleculas, o qual 
Eessari, desde que se parta o envolucro. externo, 
A essas! gottas de vidro temperado, dá-se 0 nome 
de lagrimas. boctaricas. Se dermos uma forte 
pancada na parte. maix. grossa da lagrima, esta 
hão parte; sc, porém da pancada resultar que um 
Pero qualquer da mass interna fique a dsgo- 
berto, à lagrima redusir-e-ha a pó, sendo o phe- 
nomeno acompanhado de uma pequena explo- 


são. 

Ductilidade e Malleabilidade. Alguns corpos, 
como a cêra, o barro, etc. deformam-se facil. 
mento Com” tualquer pequeno esforço, sendo, 
por conseguinte, facil, fazerem-se moldes destas 
Jubstancias para que, por meio destes, possamos 
obter qualquer desenho ou figura que pretenda- 

“Outros corpos, porém, necessitam de maior es- 
forgo fara O msmo. fim, O que suecede, por 
exemplo, com os metaes, quando pretendemos 
Fed à hos por meio dá feira, ou a laminas 
por meio do lamuhador Finalmente, outros ha 
ue exigem elevação de temperatui para se de- 
formarem como succede, por exemplo, com o 
vidro & a rezina. 

A pro 
formas 


Acréco 


tras propriedades. 
tes aos Solidas; a 
e a malleabilidade. 

Devemos entender pela primeira, a propriedade. 
de alguns solidos se poderem redizir a fios, pela 
acção da feira. Devemos entender pela segunda, 


a propriedade de alguns solidos se poderem re- 
ui à laminas, pela acção do laminador. 

À feira consiste numa lamina grossa de ferro 
exi de oiicios de vera Brindes, Para e 
poder reduzir a fio, qualquer solido que gose 
Naa propriedade, o tro, Ou cobre, por exem 
plo, começa-se por introddzir o corpo no orifício. 
Tais largo, € depois, suecessivamente, até ao me 
nor, adquirindo dê fo, O Ho, o diâmetro 
que se lhe pretende dar... 

Ô laminaior consta de. dois eylindros girando 
em sentido contrario, e cuja distância é variavel, 
Consoante a espessura que se pretende dar à Ja? 
mina 

Tenatidade. Se reduzirmos. varios comos a 
fios, os prendermos por uma. das extremidades, 
203 canregarmos com peso, pela outra, veremos 
que uns quebram com 'os pesos que spportam, 
Cmquamto, outros resistem à tracção. 77. 

“At esa propricdade dos soldos, denomina-se 
tenacidade, O corpo mais tenaz é O que suppor- 
tar tar peso, Os metaes mais tenaaes af, por 
ordem decrescente: o ferro, cobre, platina, prata, 
Nro, estanho aineo e chumbo. 

“A blovação de temperatura. iminve a tenaci- 
a E id 
“Cloque dos corpos. Dois corpos solidos encon- 
trandoise, dio “Grigem a Um Choque, € tanto 
maior, quanto maior fra fórça que. impellir 
im pára o outro, Suspendendo por um fio, uma 
Espliera motaica pesada, tendo ontro fo, na parte 
inferior e puchando rapidamente por este Ultimo, 
veremos que este quebrar-se-ha, ficando no ent 
tanto, à esphera. suspensa pelo fo: supérior: Se, 
porér, pucharmos. Tentamente 0 fo inferior, O 
movimiento teansmitte-se no fio superior, sento 
este então gue se quebra, fatendo eli à cup. 
rasto que tem de support” além do sorgo 
que empregâmos, o peso total da esphcra 

“Gute experiencia demonstra-nos-o mesmo fe 
cto. Se colocarmos numa mesa uma. serie de 
moédas de vintem unidas entre si, e arremessar- 
mos outra moeda qgual, contra as outras, a cho- 
que transmiti-se-ha a todas elas, movendo-se 
icamente a ultima. Se, porém o choque. fôr 
brando, mover-se-hão todas às moedas: egual- 


ivo idem é que podemos com um 
tio de revolver, abrir um furo circular mm vi 
dro, o qual dá passagem À bala. Se, porém, o 
choque, dor menos, rapido, a bala despedaçara 
por completo o vidro. a 

Se os. corpos solidos forem elasticos, estes 
comprimir-se-hão no momento em que O cho- 
que se der, adquirindo immedintamente o seu 
Volume, cessando a força, mus obrigando-os no 
emtanto, a desviarem-se “do sentido em que sé 
moviam. Uma bola de bilhar encontrando outra 
“em repouso, transmitte-lhe o movimento, madi- 
ficando-lhe o seu estado de repouso. 

No choque dos corpos clasticos observamos. 

1º Se um dos corpos está parado, 6 este réce- 
ber movimento de outro, o corpo que transmite 
ti movimento, ficará cm repouso é vice-ve 

“a Se ambos os corpos se movem, chocando-ke 
trocam entre si 05 movimentos, 


(eminay. Antonio À. O. Machado, 
[oa ie e nn 
NECROLOGIA 


CONSELHEIRO COSTA E ALMEIDA 


“Acaba de falecer no Porto, na sua casa da Rua. 
de Santa Catharina, este velho liberal, por quem. 
a cidade invicta tinha a maior adoração, não só. 
orque nela se reuniam grandes aptidões de ta- 
lento, mas porque á sua vasta e profunda scién- 
cia juftava um espirito essencinlmente patriotico 

O conselheiro Antonio Ribeiro da Costa e Al- 
meida, nasceu a as de Setembo de 1828, e fale 
ceu no dia 17 do corrente, contando portanto 75 
annos de idade e alguns dias á data do seu pus- 
Samento. 

Foi Vizeu sua, serra mata e seu pue um dos 
mais valentes caudilhos da revolução liberal, sof- 
frendo ainda bem novo o resultado das persegui-. 
ções de que o pae foi victima. Poucos mezes an- 
tes do desembarque da expedição liberal no Min- 
dello, e da qual. seu pae faria parte, Coma o AL 
meida havia sido trazido de Vizeu para o Porto 

or sui mão, para a comp sua tia D. 
Margarida Mendes de Vic quê no borto fixára 
idencia para mais de perto poder cuidar de 


rimeiro anno da 


em Coimbra, no 
direito, concluindo. o curso em 1 
do na” advocacia com o celebre 


Alvares de. Moura, com quem trabalhou, che- 
gando à subaqtuil-o em alguns processos impor 
mtos. 

Em 1852 foi provido lente substituto nas ter- 
ei e quarta Eadiras do ce do Porto sendo 
promovido à propriedade da quarta cadeira por 
decreto de 14 de fevereiro de 1861. s 

1 de setembro de 1868 fu nomeado s 
tao do meimo Jyceu. e em 1 de novembro 
1Bo reitor, cargo que apenas exerceu alguns a 
nos, passado para logar de chefe de secreta. 
ria daquele Iyceu & retomando o seu cargo de 
professor onde completou quas! cinsbenta ánuos 
de serviço, estando Retualmênte aposenta 

Depois da sua formatura colaborou em alguns 
jorpes litros do tipo, sendo um doe fo 
dadores da Peninsula, da Esmeralda e de um jor- 
nal de jurisprudencia fundado pelo seu côndisei 
pulo Marcellno de Mattos. 


o habito da Torre Espada 
elho, honra que o ilinre 
“prido progress Tha Contei por 
o centenario do Infante D Henrique, 


Era agraciado 
e com a carta de cor 
chefo do 

oceasião. 


Revista À 


omica 


denrique Bastos — Cirurgião dos bospitaes. 


DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


E oro a ri cad so ds pára 
CONSULTAS | 


LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 


HAPAIRACARASMIRALAAOLOLALAANABSAAS SEDA 
Antonio Augusto Cerqueira 


ADVOGADO 
+ 


Rua do 8. Julião, (07, 2º — LISBOA & 
POPPRPPVELTN OPEN EPE re errar rrnrer 


BPEBRLITZ SCHOOL 


LINGUAS VIVAS 


Lisboa Porto Coimbra 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna 
204, “4 Braga 


Ensino pratico por professores estrangeiros. 


SERTORIO A. 8. CORTE REAL 


SOLICITADOR ENCARTADO. 
ie 
LISBOA—Rua dos Eetrozeiros, 159, 2º 


Artigos de incandescencia 


Mangas para todos os sistemas de bicos, chamioês de vidro e 
de mica, tulipas, abat-jours, hastes de magnesio, fumiveros de louça 
e de aluminium, mangas collodionadas etc, 

Grande desconto aos revendedores. Mandam-se tabellas 
ços, pelo correio a quem as requisitar. 


853, RUA DO CRUCIFIXO — LISBOA 


de pre- 


CONSELHEIRO ANTONIO RIBEIRO 
DA 


Recebemos « agradecemos 


meros desta revista publicada pe- 


a sociedade de scjencias agronomicas de Portu- 
gal 

A direcção da Revista Agronomica estáa cargo. 

srs. 1 Verissimo d'Almeida, 1, Rasteiro e M. 

Sousa da Camara e corresponde nos seus su- 
marios ao fim altamente util que ella tem em | 
ES tor o gr. A, Pereira co trabalho arúsico & | 

a papelaria La Bicarre que n'elle mais uma vez 
afiemou os scus creditos 
Elias. Appareceram os 4 

strado, litterario e theatral 
spar-se de assumptos de arte drai 
etor « redactor principal o nosso amigo o 
quim dos Anjos o que é uma 


en deste 


her os desejos dos q que 
JEM independencia livre de 


u 5 publica o retrato. 
borda e collaboram nºelle nomes fes- 

imprensa e no theatro como Abel Bo- 
lo de Eduardo de Noronha, Hogan 


bons vindas ao Grande Elias e oxa 
gue possa cumprir 0 sou programa com d 


volução de Janeiro. STA E ALMEIDA : 
eleito deputado pelo Porto em differentes ARigREE o opaco Exguichi “os amenos por Azor 2, edição — 
laturas e exerceu por muitos annos as fune 7 Lisbon 1903 E uma colecção de verao agr 
ções de vogal do conselho de districto de que GEGEEOECOCECOEOCEOEECESSCEESSS cos à que o seu auctor deu é nome de Esguichos 
tambem foi presidente, bem como o cargo de SSCOCOCECCCCOCCOCEC CCT S COCO (o Sia verdadeiras carapuças talhadas com cor 
presidente da camara municipal da Porto, Publicações nhecimento de causa. 


Fomos brindados com os 


ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 


Maguifico sorlimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


o Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISHOA 


Alfredo Rebello 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Medico-Cirurglea do Linhon 

sado rs do 


Consultas 


todos os dias das 9 


da Ma da Mg = LINDA 
Guilherme da Silva Spratley & Gu. 
Antiga casa À. Augusto da Silva, Successores 
RUNDADA EM go 
Vinhos do Porto à outras qualidados para consumo o exportação 


EschaPrOnIO. 
162-— Rua do Arsenal — 164 LISBOA. 


Atelier Photographique, Fraga. 


Largo da Abegoaria, 4 — 66, Rua Serpa Pinto — LIBBOA 
SUCCESSEUR DE MARTINEZ 


Travaux photographiques en tous genres ; depuis médaillon jusqu' gran 
deu nature: par fe peocêni nstanando e pls ronca donnast das 
meilleurs résultats pour Jes enfants et tous les sujts animês. Poses et elfets 

| de Jumitre artistiques. Specialité de la Maison Platinotype (& Chromotype, 

ves de Soo Clichês qui peuveut Csre reproduits en indiquamt 
ée et le mois de la pose. 


Travaox à domícile. — On parle Français, Anglais & Espagnol 


| BASTOB, GOUMEIA & E! 


| Agencia geral no PBrazil do 


| Correio da Europa 
| Agentes das principaes casas editoras de Lisboa é Porto. 


78, 1º, R. de 8. Pedro— RIO DE JANEIRO 


